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As 

Oo~es de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

P ARA as aves que voão com 
muita velocidade e que se ele­

vam a- g randes alturas precisa-se 
um cartucho potente e exacto. 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestino~ com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABOIUTilRIO SANITAS-T. do Carmo. 1. 1.'. Lis~oa 

o passado, o presente e o futuro 
/ 

R evelado pela m ais celebre 
chlrom an fe e fisionomista -
da Europa 

MA DAME 

Brouillard 

Expêrimente o lê"liJ/ilOq, 
Marca "ARROW" 

06/ttYis !"" btfffmrJio tios Fi1to"frtrs C4-
mntP"c1alflu tf~ I das n1 ltllr ln-tntnlt'Z<> 

~'' t'ladorr,rliJ n (fNrttt o soliátnr. 

R emington Arms-Union Me tallic 
Ca rtridge Ccmpany 

Woolwort h Blds.Nou York, E.U. A.. •• N. 

l>lz o passado e o 1ircscme e 11redl7. mm Ell l'ORTVS.ll: G. Jlellor J>t>•·re•rn. r •. do r.amõe~. ~-T.l•ll<'n 
o futuro. com ,·erncltlntle o rnplde7.: é 
1m·o11111ara,·e1 e111 nlllclnlo•. Pelo es. 
lmlo que fez tla" clenclas. Qulromaa. 
l'I · •. t·rooologla e ll•loloirla, e pela~ 
npllcaeões praticas das teoria.~ de (;all. 
1.,1\"UlCr. Oesbarollea, Lllmbro•e. cl" . r 
1>enllgner. madame llroulllard 1em 
11••rt·nrr1ao n" prlnclpneJ> CldacJC< da 
Eurooa e .\merlca. on<le rol admlra<la 
11clo• "umerosos clientes dn mais nltn 
1·nle1l'orl11. a quem 11rr111ssc a <1uedn 
cio 1mper10 e toitos os n1·011teclmeu10 

fotngrafia 
TEIIFONE: 

Gutenberg 4!-09 
ASCENSOR CJUe s • lh• scgulrnm. Fuln 1>0rt11ic111•z. f :1ocez. 1og1e7., nlomi\o. 111111;1110 

e hesnauhol. Da ronsultas dlnrl11~ lln• !l da manhã á• 11 ela noite c111 
seu gnblnete: •:i. n IJ.; DO C.\11'10. la C-ohre-loJa) 1.1sh1111. c:on~ultns n 
$XlO réis. -s;oo e 35nXI réis. 

A MAIS ANTIGA DE PARIS - AS MAIS HTAS RECDMPUISAS 
2 1, Bou levard Montmartre P t\.fflS 

s~e'!i1~~~':1!8:o2 
esplrlto. deseJe realisar um Ideal 

em nmõr. o cxlto cm negocios, 1·e r-sc llne 
de doenças ou sltuacões d1flce1s. consulte 
M.• 11• TULA. será guiado â pgLJCIDADI':. 
consulta.a das 13 ás 19, na rua Orlent&I do 
Camp0 Grande. llM. 2. •. B., pred.Jo alto, en­
tre a egreJa e o cbafar11. CarLaa com StO 
para resno~ta. 

Perfumaria 
Balsemão· 

141. RU! DOS RETROZEIROS.141 . 
THE.PHONE H~ 2777·LIS80A· 

A. delicada pele das senhoras 
re·ente-se muito com o vPnto, com 
o sol ou com as mudanças oe clim t 

MAS O 

''CRÉME DE ROSAS" 
QUE É UM MAR.A. VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 

desde que seja usado t.odos os dias, preserval-as·ha d'esse malt con­
aervar-lhes-ha a pele clara, viçosa, macia, livre de manchas, ae as· 

peresas, queimaduras do sol, cieiro, e.e. 
Como não contém nenhuma especie de gordura, é o unico que 

não tem o perigo de favorecer o desenvolvimento do~ pêlo~ do rosto. 
Pedidos ã PE itFUMARIA DA MODA - 5, B.ua do Cimno, 7 -

Lisboa, que manda um boião a quem lh'o pedir, enviando-lhe 450 e 
mais 100 réis para porte. 

Agente no Porto: BOTELHO DE SOUZA & C.ª, Rua de Passos 
Mauocl, 53, !.º - A' venda em todas as boas casas. 

lTENDES CABELOS BRANCOS? 
A penteadora La Madrilena indica R'!'alis a 

quem pedir de palavra ou por cartn a ma· 
neira de acabar com eles sem que nenhuma 
pessoa. mesmo que ~eia da maior inlimidade. 

dê por isso. R. DiarlJ de Noticias, 41, r/c, 

- Acões.. ............... ............ :•IO 0()-.U. 
Obrlgaeiles. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . iti:1111~ 
FUndos de resen·a e amorllu 

(io ............................. 'tlti.~IU 

11é1s . . . . . • • . . . . . . . . . . . ll:J0.3tOSOOO 

S éde em Llaboa. Proprleldrla <tu rabrl· 
cas do Prado. Marlanala e :-ol>relrlnho (To­
mar), Penedo e Casal de Hermlo (1.oui41. 
Vale Mnlor t Alllcroa r ·o·a-Vetha). tn~taladaa 
para uma proclucão anual de 8Cls mllhõea 
de kllos de J•llf>tll e dispondo dos mnQul· 
nlsmos mnl8 aperfeiçoados para n sua ln· 
dustrla. Tem em dep0slto grande varie­
dade <te papeis de escrita. de Impressão e 
de embrulho. Toma e executa prontamente 
encomendas pnra rabrl<:a(ões especlaes de 
qualquer quanttdacte de papel de maquina 
continun ou redon<ln e etc fôrma. Pornece 
11apel nos mais lmp0r1ao1es Jomae~ e PU· 
bllca(ôes perlodlcas do nalz e ~ rornec&­
dor:i exclusiva <las mal~ lmllOrtantes com­
panhias e emnre~M oaclonacd- 81crttonot 
e tfef)OlllOt: LISBOA, 2 70 , ª"ª da Prla­
oeza , 2 78 - POR.TO 49, B.ua de Pu• oe 
Jllanoel , &1.-•:naereço telegranco em LI• 
boa e Porto: Oompanbte. Pra4o. "iumeTO 
telefonlco: Ll•boa 806-P or to 117. 



o alferes miliciano si" Herna· 
nl Gtdacle que. pela parte lm· 
por1ante que 1omou na IJ!lta­
Jha de Len~. foi condecorado 

com n Cruz de Guerra. 

Is nossas ttopas em f ran~a 

lJ falta de telegramas e correspondencia, em virtude da 
fl gréve dos correios e telegrafos, a par do grave prejui-

zo de ordem economica e financeira, causado em todo 
o paiz, tem trazido em vivas inquietações as familias que 
teem pessoas suas na guerra. Já as demoras ordinarias no 
serv:ço internacional causavam não pequenas anciedades, 
quanto mais agora a suspensão d'esse serviço em Lbboa. 

As ultimas noticias eram, como se sabe, animadoras ao 
tempo em que se declarou a gréve, e nada ha que nos faça 
presumir que se tenham dado alterações importantes no 
curso das 11ossas operações em França. Sempre tem chega­
do um ou outro telegrama via Cabo, que nos tranquilisam 
a esses respeito. Se as circunstancias não tivessem tam­
bem coagido os jornaes a suspenderem a sua publicação, 

egualmente com 
incalculavel pre­
juizo do publico, 
a intranquilida­
de dos espíritos 
nunca atingiria 
a fase aguda 
que atingiu e, 
felizmente, sem 
fundamento. 

1. Jos.; dos Santos . Ptmenl.i.. segund.:> sargento de lntaolarla, que em ordem do tl.'f(itoeo lõ rot dado como 1H(lrto. mas que ~floal 
fl)r,\ grnvcmc.ot$ rerido, eneQntraod0-$9 81.Dd(I. çm lr,.ttamento .-2, _l;'Qrlunat.> Mnr(pte$ llorg')$ , $()1da(IQ dO lnfnnlurl8 1 em tratamento 
n·um 11 0~1>ilal dos rcrinwnlos recebido~ em l!Ombalc. - 3. Jo~i; Lo1>es. ~egundo sargento de Infantaria, ferido o·um cpmhnte.-\. For· 

lunalo da $il\'a Halislu , sotdatlo de infanlarla. rerldo n'nm dos ulllmos eomb(ltes. t.:ndo refCressado no,·t11nente us trlnch:etras . 

Grupo de oflclaes em serviço nas primeiras linhas. Da esauerda para a direita, sentados: srs. Quelrop;a e 
Gusmão. De pé: srs. Passos. Leone. Manso Preto, Derre (do exercito rrancezl e Hamos. 
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o 

e. 

o 
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Sr. Lulz Cesar Ro­
drigues. arreres de 

Infantaria. 

sr. Abel Malhou 7.u­
nlga, tenente de ln. 

fantarta. 

Sr . Alberto dos San· 
tos Tndlas. alferes 

de lnfan1ar111. 

Grupo de oflclaes que se estão batendo em França. - oa esquerda para a direita: Srs. 
alferes Francisco rssteves da R.osa e Bernardo Gabriel Cardoso Junlor, capitão Raul do 

Carmo Simões Pereira, alferes Alexandre dos Santos !ltayer e Alberto Candeias 

(). 

Sr. João Antonlo 1 
Gonçah·u. alferes. , 

Sr. Antonlo de Fi­
g u e 1 r e do, ai feres 
granadeiro do ln· 

faotarla. 

• 

() 

1 
o 

~ 
.Y.'""' " """" '"' <om,.•m '"" o·•m doo""'•" "m"'" J e SP. encontram convalescendo n'um hospital POr terem sido Into-

xicados com gazes asfixiantes. -1. Alf~res sr. Acac10 Pessoa. 
2. Capitão sr. Celestino Soares. - s. Alferes ~r. Armando Fonseca 

Cardoso. 
sr. José r.ores de 
Brito. alf~res ue ln· 

fantarta. 
Sr. José Fonseca 
Moreno. ai feres de 

Infantaria. 



O general sr. Gon:es da Costa. comandante d"uma brigada do corpo eXIJedlclonarlo portuguez 

O sr. Gomes da Costa foi sempre uma das 
nossas fi~uras militares de maior prestigio. 
Comandante de uma brigada das nossas tro· 
pas em França, esse prestigio tem-se acen­
tuado tambem de uma forma brilhante aos 
olhos dos nossos aliados que o consideram 
altamente pelo seu saber, pela sua tatica e 
pela sua rara energia disciplinadora. 

Pouco tempo depois da sua chegada a 

França, Gomes da Costa, então ainda coro­
nel, adoeceu gravemente, causando a sua 
doença graves apreensões pela grande falta 
que nos fazia a perda d'esse homem de va­
lor. Felizmente que ele se encontra já resti­
tuido á plena posse de todas as suas forças 
e da sua rija tempera, o que é uma das bo;.as 
garantias para o ambicionado exito das n()S· 
sas armas. 



Artilheiros oue combntem em l'rnn~a. on e;::iuer1ln pum a 
dlrel1a . de pi•: t • 1·aho Joaqu11n J,ulz l':llente, sohlados 110-
<101ro Palete e .1n101110 Flllpc correia e 1. 0 cabo na1nlro de 
.Je~u~ Paulino. sentados: solda1IO Antonlo de Sousa nosa e 

Jo-.;. t-•errelra do 
\'uh~. SOldodOât• 

lnf•Dt,,rla. 

Antonio t-Tancls· 
co Alogoa. sol· 
eludo os tnfun· 

tarla . 

:.! • rnho José dos :::11ntos Rocha. 

Ht'rnurlJfno :\h•n· 
t11•tt Cabec:Adas. 
•Oldodo tclegra-

fl•la. 

Josê Lulz. ~ol­
d 1tlo du lnfon · 

Lar la 

~lllltare.i oue razeru par to d'11 na ~et·Çiw 1rongrnhnrla. - D l 
e3c1uerda para a a 1 rei ui. de 1>é: tioluaclo .11uu1u1m Fraocl8co. 
1.• C(tlio Jonc1111m 1:errclr11 ~lmltnr1·a, suhlado Telmo Jos(o Pe­
reira e I. ' c·abo enrerm<'lrO Al\"ar • l;o1ue• Caldas. Sentado~: 

1.• t·alto~ Jose "tluartlo 1111te:ro e 111101110 l'Crrelrn. 

nemPrllo Vrh•'· 
''rflHAiro entio de 

a.rtllh nrl.L 

Ar tur da Sth•tt, 
soldttdo dt• 1•11· 

g1•nharh.•. 

.lof\n t:>omlor:cues. 
SOlllO.dO ldl"-~ .. 8 

riSlt1.. 

Chrlo" du Stl\a 
l\\OntOllP. SO 110.· 
do t.l"lllfnninrl". 

t. l'rancis~o S. t'rl)C..l. primeiro cabo 
dt• arlllh&rl.t.-2. Alo(O!Jllnho C. l't· 

r•ira. soldado dO• C. I'. 

J:ilme Cassagnt' e Irlando Ta,·nrcs, c·abos eort"r­
melros. t. ~lenu('l \". d!• ~l(lraes. soldudo de 

compa.nhlõ.t de l' 1ut1•tH(ens.-2. Yrun­
cl•.-o Anlonlo. soldado d'inlanl!lrlo. 

Grupo de soldados de Infantaria. - na esquerda 11ara a 
direita. de 1ie: José Romão. l.ult Ferreira dos !"anL.OR e 
Francisco 08 Cruz Mala. Oelt.adc•S: F1 Rnclsco F('rrelra 

Nohre e 1\ar<"ISO Jo'errt•ll·a .Jorge. 
224 

Grupo de soldados da companhia de teh•grarlstas. - 01 
esctuerda 1111ra a direito: nem,·lndo tia \'el(l1t J>aes .. 1oa­
<1ulm Augusto \'aladas. Ju,·eoal ~1en11cs Crlsllno e Hei· 

m iro d"OIJ\clra Flllp<'. 



Gruoo de ol'lclaes po1·tugueies perto das suas tt'lncl\eh·as, •ntre os quaes se vê o capitão SI'. André nrun. <+I 

T1·opas 1>ortuguezas cm e'erc1c1os, perto das llnhas de comlJnle. 
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Antonlo Barbo· 
sa, segundo sar· 
gento do lnran-

torla. 

fl ra o e 1 sco da 
Costa ~leehas. 

l'tlmet ro sargen~ 
o do u. e. li. 

A. Saolos, se· 
gundo ~argen\o 
de arutharla. 

Grupo de segundo• sorgenlos. Da e.querdo 
110.ra a dtrellu: J os~ Jouqulm da Slh'a, Cn.rlos 

Guerreiro e llernanl Gomes doa Santos. 

J. ~fatos, se­
gundo ~argeoto 
d~ arlllha.rl11. 

Amtrleo li. de 
~·e~t(i.i•h., se· 
gundo sar&flnlo 
da companhia 

de saude. 

Eduardo de 011· 
H?ira Mendonc:a. 
segundo aaracen­
to de lnla.nlarla. 

Marlo Rodrigues 
dos Santos. se­
gundo sarjteolo 
de l.oCaolarla. 

Joaquim Josi> de 
Almt-fd.l. •e,cuo­
do •· •Kthlv de 

artilharia. 

Maou~l de Jesus 
r.-011oldo, se .. 
gundo sorg•·nto 

de lolonlarla. 

Jos~ ~. Sll•a, 
""((uodo sargen -
lo de 1ura1narla. 

Oruoo de sargentos do engenharia. Sentado: Joaquim vnao, se­
gundo sargeoto.-De 1•6, üa esquerda para o dlrtllo: Segundos 
sargentos Alfredo t.esle e Antonlo da Siiva :Se•·es e o prlniei-

?.:'1~~rf;~ro ~~ ·~~'i:~!~\·1.D~.··~.~?d~'\,~~~a,,, ~'~~:'~~' s"o'!:'."'~ 
••l(undos~sarg~nlos Josó Cesar O• Barros . Braulto Plru e 

Alfredo dos Santos Barros. melro sargf'nlo·maqulo1sta .:\OJuetra. 

jt 
w .q l\. 

Nota.-Mais uma vez apelamos para a gentileza dos nossos leitores, agradecendo-lhes o envia- j 
rem-nos n'um simples postal os nomes dos expedicionarios que conheçam e que vão apenas nume-
rados. 



.Mutilados da 

O dr. José Pontes tem o seu nome dupl&mente 
consagrado no jornalismo e na medicina. O paiz de­

ve-lhe grandes serviços em pró da nossa regeneração fisica 
e vae dever-lh'os certamente ainda maiores em favor do tra­
tamento e reeducação dos mufilados da guerra. O ilustre 
medico tem-se dedicado a este estudo com interesse, fervor 
patriotico e uma verdadeira paixão scientifica. 

Na sua qualidade de medico militar, o dr. José Pontes, 
que ainda ha pouco regressou de uma importante missão 
ao estrangeiro, tambem foi escolhido para ir tomar parte 

guerra 

Sr. dr. José Pontes 

na conferencia inter-aliados dos mu­
tilados da ~uerra, reunida em Paris, 
em maio d'esteano, desempenhando­
se d'esse honroso encargo de uma 
fórma brilhante para o paiz e para 
os seus creditos de homem de scien­
cia. E não se limitou a ele. Visitou 
hospitaes, hospícios, diferentes ins­
talações modelares para a reedu­
cação dos mutilados. Penetrou nos 
segredos d'essa obra prodigiosa da 
medicina moderna, ficou-lhe conhe­

o sr. dr. costa Perrelra e o H. dr. Formigai Luses. em companhia do co- cendo todos OS processos, todos OS 
mandante sr. Haccour, no hos1>1tal belga de Porl-\'lllez. detalhes, que ámanhã praticatá com 

o ramoso cirurgião Italiano Puttl, diretor do Instituto Rlzzoll, de Bologoa, protessot· da cadeira de ortopedia, no 
dia em 11ue tol nomeado maJor e a cidade de Bolonha rez em sua bonra uma grande resta. 



' amor~~ 
' com o 

exito, com o 
brio que põe na 
sua profissão. 

São docume11· 
tos de tanto Va· 
lor literario co· 
mo scientificos, 
as belas cartas 
que o talentoso 
clinico escreveu 
então de Paris • 
sobre tudo o que ' 
viu e observou, 1 

e que foram agora reunidas n'um elegante volume sob o ti­
tulo de «Mutilados da guerra». E' um livro de ótimos ensina· 
mentos para quantos se interessam pela grandiosa e huma­
nitaria adaptação a novos mistéres d 'aqueles que a guerra 
inutilisou para os que eles tinham. Talvez de tão pavorosa 
luta seja esta a mais lucrativa e duradoura vitoria. 

L Oficina de reeducacão de ornlllados na guerra, Internados na Sutssa. -2. Cornaudan1e sr. llaccoul'. constrntor do famoso 
hospital de Port-Vlllez. - 3. <:ui·so de Ftslo1erap1a. organtsado pelo goYerno m11tta1· de Pal'ls entre as cnreruielras (damas de 
t?rança> das ''artas rormaeões hospitalares do campo entrtnc11elrado ele Pa1·J$, dirigido pelo professor Koulnd,ly, com os ass1s1en-

tes Kopp e Pontes. 



• 

Um 1ml10 de Portugal· 
- Assim se pode 
chamar ao novo mi­
nistro da marinha 
francez, mr. Chau­
met, cujo nome, an­
tes da sua ascensão 
ao poder, já era mui· 
to conhecido em Por­
tugal e aqui gosava 
de merecidas simpa, 
tias. Foi ele um dos 
fundadores do e Co· 
mité France-Portu­
gal, e dos mais en­
tusiastas pelo estrei-

G-UER..R...A 

tamento das relações 
entre os dois pai­
ze s. Acompanhou 
sempre com interes­
se os trabalhos pre­
paratorios e estimu­
lou com o seu exem­
plo e com a sua pa­
lavra eloquente e ca­
lorosa os que ainda 
não poderiam ter a 
verdadeira com­
preensão do largo 
alcance da obra in­
ternacional cio cCo· 
mité». 

t. Mr. Chaumet, o novo ministro da marinha rraocez. membr..i rundador do •Comité Frauce-Portugal• 

ll. e 3. Os generncs Lardemel e Phlllpot, comandantes de corpos do exercito traucez. 
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Na frente alem.f. - Re1iresentac:ão teatral n·u m acampamento 

Nas trioebeiras alemãs. - A verdadeira situação da Alemanhã só se 
conhece bem pela correspondencia apreendida aos seus soldados 
que caem prisioneiros dos inglezes e francezes. Tambem em po­
der d'eles se encontram muitas fotografias e bilhetes postaes ilus­
trados com aspetos curiosos da sua vida de trincheiras. Os dois 
aspetos, que publicamos n.'esta pagina, são tirados de postaes en­
contrados a um prisioneiro. 

2. Mlcbaells, cbanceler da Alemanha 

!l. No 11orle d a França.-Sold:idos :ilemães em repouso 
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Has trinebelras logtezas.-Nenhum governo ha como o in­
glez para fazer1propaganda do seu grande esforço e dar 
a melhor idéa dos trabalhos e movimento nas suas trin­
cheiras. Contrastando com as nossas, de que se não 
recebe uma só fotografia , apesar de termos para isso 
montado um serviço carissimo, recebem-se constante­
mente em Portugal fotografias das trincheiras inglezas, 
sendo a Ilustração Portugueza um dos meios preferidos 
para essa propaganda. 

t . Construtudo no,·as trincheiras em terrltorlo reconqulstado.-2. Alguns Tom mltl nas suas noYas trlnchelras.-3. ~oldados 
de cavalarla empescanso agur rdando ordens. 



Um momento de repouso depois do bombardeamento 

Uma ambulancla perto das linhas de combate 
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Outro a •lltto do des!lladell'IJ. 



Um aspeto da tnstalaelo de VI· 
obo1 e o Jurl que coorerlu o.s 
oremlos aos exr>os1tores de rru· 
tu . oa e.squeroa para a direita, 
os ar:s. Ses1oa.n<1.o aa ... Jln1. Pe­
~lr&. coutlnbo, Augusto 1.ene 
Jardl.m e Guilherme ele Mii· 

cedo. 

71 ecorreram brilhantissi· 
\9 mas as kadicionaes 

festas do Socorro na 
encantadora vila da Ré· 
gua, sem duvida uma das 
mais importantes, pela sua 
riqu~za vintcol., banhada 
pelo rio Do ro. 

A afluencia de foras· 
teiro> foi enorme, dando 
11 g~•rida vila uma ale· 

SOCORRO 

gria intensa de viva animação. Todos 
os numP.ros do programa das festas, 
que eram muitos e cheios dos maiores 
atrativos, foram fielmente cumpridos, 
tendo sido muito admirado o fogo de 
artificio e as vistosas iluminações que 
se estendiam pelo longo caes e subiam 
até muitas das principaes ruas e pra· 
ças da vila 

Mas o numero de maior sensação, 
aquele em que a benemerita comis· 
são dos festejos pôz o seu maior cul· 

o carro da S('nbor~1 dn. concc1cào A Procissão saindo dA capela do Cru· 
zel ro 

ílA REGLJA 

dado e tratou com o mais acrisolado 
carinho, foi o da grande parada agri· 
cola em que se viam e admiravam 
os mais ricos e variados produtos da 
região, de mistura com as alfaias e ins· 
trumentos de lavoura usados no amanho 
da fecunda terra que produz o mais 
delicioso vinho de Portugal e que tão 
bom nome tem conseguido para o 
nosso paiz. Na expasiç!lo pecuaria 
lambem apareceram exemplares famo· 
sos que mereceram o elogio da mis· 

Pavilhão da parada agrlcola 

O upeto Cio rio Douro durante 
os re~teJos. 

são agronomica que ali foi 
e do diretor geral de agri· 
cultura, que representou o 
governo nas festas, que 
foram abrilhantadas pelas 
bandas de musica de Vi· 
zela e dos bombeiros ver 
luntarios de Felgueiras. 

Seria de grande utilida· 
de que em outras terras se 
organisassem d •estes cer· 
tamens a fim de Incutir 
nos seus lavradores o amor 
da sua profissão, da qual de· 
pende a riqueza do paiz. 



Os ultimos acontczcimczntos 

Não obstante os esforços envidados pelo sioverno, ainda não 
foi, por completo, normalisado o serviço dos correios e telegra­
fos, até á hora em que escrevemos. 

Tendo os grévistas solicitado da União Operaria Nacional 
que servisse de medianeira 1:0 conflito, foi declarada a gréve 
geral, restabelecendo-se, porérr, o trabalho r o dia seguinte a 
pedi<lo da mesma união, visto niio dispôr de íorça armada co­
mo o governo para deíender os inicre..;ses dos grévista~. As 
associações Comercial e dos Lojistas empre~aram e continuam 
a empregar os melhores esforços para que o conflito se resolva 
em harmonia com os altos interesses do paiz, sem quebra de 
prestigio para o governo nem da dignidade seja de quem fõr. 

( .... 
, ,. '" 

, r r ll 

1. Motocic letas com lld1 .. <'llr trl1mla1l11s oor 11l11oos daR sociedades c1·1ns1ru~ão rnllirnr lll'Cl>llrntorlu 110 >Cr,·tco dos correios e tele­
graf1 s. - ~. se1111nelns 1(1U11·dando a esta~ão telegra!lca centr11l. - ~. Cn\'alarla do t•xerl"lto no lnrl(O do Cnh·nr1n. 
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A PAVOR DOS BOuDADOS MOBiuISADOS 

Em Lagos realisaram as alunas da escola industrial Vitorino 
Damasio, por iniciativa do sr. João de Melo Fdlcào Trigoso, seu 
ilustre diretor, conjuntamente com a sua anual exposição de la­
vores, uma interessante festa destinada a beneficiar as famílias 
mais necessitadas dos soldados mobili~ados do concelho, que de 
correu animadissima e brilhante, tendo sido muito lisongeiros os 
resul tados obtidos. 

E', pois, digno dos maiores eloiios o sr. Falcão Trigoso, bem 
como as suas gentilíssimas colaboradoras n'esta patriotica festa 
tão inteligentemente organisada e levada a efeito. 

O sr .. loio ,1e Melo Palnio 
Trlgo~o . 

GruPO de menina~ oue genlllmente tomaram parte na resta a favor dos mohlllsados 
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Grui>o de forcados amadores, de SantArem. que tomou parte n'uma corrida rea­
lisada em Algés o mez passado. - Da esquerda para a direita. sentados: Srs. 
Fernando Vasconcelos, Antonlo Abreu (cal>OJ e Joaquim Aguiar. De pé: Casimiro 

EgreJas, José Maria Pedroso, José .\ntunes, Diogo Rego e João FJ11:ue1redo. 

Alferes d'infantaria sr. Si­
meão Vitoria, autor do 
livro de versos «Minha 

Patria». 

~-
~ ' .. 

Sr. Fran Paxeco, consul 
de Portugal no Maranhão 
e autor de varios traba­
lhos sobre a poli tica eco­
nomica de Portugal e Bra-

sil. Exposição .de lavores executados pelas alun'ls da escola Normal de 
Castel.i Branco. 



Continua a sorte dos nossos soldados a me­
recer o interesse das senhoras portuguezas. 

Em Castendo e em Ourique efetuou-se tam­
bem a festa da flôr que, em qualquer d'estas 
vilas, decorreu animadissima, sendo excelentes 
os resultados obtidos que, d 'alguma fórma, 

259 

a energia dispendida pelas gentis 

ninas quo promo .. 
veram a • Venda da 
Ylor• em Ourl· 
que. Da esquerda 
pa r a a dtreU.•, 
sentadas: D. Ali· 
eo t>aes Lobo, o. 
Krmellnda B•r&o 
f\raz.eres , o. Bm$· 
lta :O. obro Sth·a 
Crlstlno. D. :\tarta 
Sequeira Crlallno 
e as meninas \la­
rta Guerreiro , Hea­
lrh: Ca bral , Mnrla 
Motos o Co.slro " 

1.lrlolloda Gago. 
De pé: O. lterml· 
ola Sthelra, O. 
Gui l hermina de 
Motos. O. JotietJ. 
no d• Cooeel cAe , 
o. Am eh o. do No•· 
ci mento Praxt·•~•. 

O. ltaria de $~na 
C1bral (a iot'<cla­
dora da reala>J, a 
menina Ema :Ma· 
tos e D. Bar/J>ara 

Valente. 



Sanatorio ~aritimo do Norte 

Fachada prlncll>al do Sanatorto Marltlrno elo NO L'le 

Aspeto da galeria tle cura solar 

Na praia de Valadares realisotHe no mez pas­
sado a inauguração d'um sanatorio destinldo a 
tratamento de creanças raquíticas e escrofu­
tosas. 

Esta humanihlria e patriotica instituição, 

Aspeto exterior da parte construida do sanatorlo 

unica no norte do paiz, deve-se á iniciativa 
do abalisado clinico sr. dr. Ferreira Alves, que 
conseguiu o auxilio generoso de varias senho­
ras e cavalheiros, cujo gesto alcru>sta as crean­
ças beneficiadas abençoarão. 

A primeira enrermarla, Inaugurada em 10 ele ngosto ultimo 
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Nem por um decreto ... 

-Para o «Interior», só por cima do meu cadaver . .. 



2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTJ:<f\ f\MENf\ mais belas felicidades. Mas a nossa 
desventura é tamanha que só nos apa­

A' corda ..• 

recem em gré\le aqueles que mais falta Segundo noticíam os jomaes, duran-
GréVeS nos fazem a todos. Sem go\lerno, sem te o corrente mez está fechada a Cor­

policia, sem .senhory~ e sem deputados doaria Nacional, por todos os emprega-
Em menos de dois mêses, tres gré- passa-se muito dehc1osamente, no me-1 

\les formida\leis. No mês anterior uma lhor dos mundos; sem. agua, se~ pão, ~ 
infin:dade delas. As gréves são como sem tu~ e se~ comun!cações-mnguem , 
as cerejas: véem umas atrás das ou- ~e \11\ler fehz e satisfeito de ter nas- / 
tras. o português, por temperamento c1do. Por nossa parte-f~lamos. pelos ....., 
e por convicção, desde 0 simples ao que trabalham nos papeis-aceitamos \ ~ ,. · 
operario, até ao burocrata ou ao em- tambem a gré\le com as. mãos ambas. "~ :"'-.... 

pregado do comercio desejaria andar ~mos uma classe perfeitamente ?r~a- g 
t 

sempreem reivind;cações economicas, msada e tod!is as clas~e:> t~em d1re1to .,,.. 
em luta com 0 Estado, com a burgue- a esses mo\llmentos re.1\11nd1cadore~.. ·-
z!a, com a classe patronal, para póder Todas-me!JOS uma. a d?s .ad~1ms-
realisar a suprema aspiração da sua tradores dos icrnaes humonshcos. -
\lida: fazer gré\le. De ;esto, Portugal.é X e:=~ 
uma terra em que existem apenasdo1s · - 1 

homens que \lerdadeiramente traba- -------.... ----- --
lham, sal\lo as distancias, as catego­
rias e as côres: o sr. Eduardo de No­ Fogo! .. • 
ronha, que todas as semanas dá á luz N d. 20 . d p dos terem ido de licença! Achamos bem. 
um livro de 500 e tantas paginas, e o 0 'ª começa na ~rreira e . e-. Mas nunca ti\lemos a sorte de \lêr fe­
Antonio Preto, de Algés, que é um \ler- drouços ° Concurso Nacional de Tiro chado o quartel do Carmo por a guar­
dadeiro mouro de trabalho, com a Será bom que. todos lá \lão. Tem-se da republicana ir toda a banhos ..• 
agra\lante de dar o negro e torturado lnotado pas ultimas re\loluções que o 
corpo ao manifesto... portugues é teso, mas tem más ponta- Carta aberta 

.·: ~\ 
E se os ministros se dedarassem 1' ~ ~w 

em ~réve?! Mas isso era a solução do 1 _},- ·!·?n. 
problema naciona

1
• Era o socego, a ,, . ./·,"1~1\í:)\·..-;r_ , '·. · 

LI so. Fez-se já a experiencia com o \..'f!J 
Governo Civil, onde a gréve tem sido ~ \ > f 

O marçano da tenda ali da esquina, 
cujos amores são tudo quanto ha de 

1 
mais respeitavel-os marçanos tambem 
teem coraçãol-pede-nos a publicação 
da seguinte carta, dada a impossibili­
dade d'ela chegar ao seu destino por as 
\lias cor.tinuarem impedidas: 

Meu amori 

acalmação, a tranquilidade, o descan- v ~ 

gera', e os resultados não podem ter (_'-......~ .J;;:,,_·s.._._ .. .. :-. ') 
sido mais beneficos. Não ha quem di- ~ ~-- .; ~~ 
rija o distrito de Lisboa? Bem nos 'i'~.~/ .. ~ ; 1 

• Iscrevo-te cem saberi cuando arece-
importamos nós com isso! E' menos \ ~.:;.~ l berás esta. Boto-a ao correio no marcu 
um a maçar-nos com notas oficiosas e ")-Z...'; ~.~,<~ Ida rua. Se calhari fica lá de iscabechi e 
com questões de camarotes nos tea- \ ós pois vae para um grande cestu que 
tros, como se nós tivessemos alguma á no Terreiro du Paçu. Desata tudo a 
coisa com as hortas de s. ex.08! A gré· andar á r0da du cestu mas ali ninguem 
\!e ~dos m_inistros era, entretant<?· de rias. Quando ha batalhas no Camões b<l~e que os formigas e a puliça não 
mais prof·cuos res1;1l~a.dos. Um dia, o aparecem balas em Santo Amaro. E l de1x~m. Sem a sensura ~ tal\lez me 
sr. Afonso Costa drr gra-se para o con-/ aqui ha tempos um hom·°'m, aos tiros córh o milhor e. o restu bai para um 
selho e exclamava: na Brazileira, furou um taipal no Fala- camion. E um dia ás de arrece\lel-a das 

-Camarada.si. Todos por um.eum por Só . . • Não basta ser destemido. E' mãos de. uma.praça~ sabrásqueeu me 
todos, como d1Z1a o nosso amigo .Karl I tambem preciso ter muito olho. . . alemvrer de ti e do dia dos teus anus. 
Mark. Para a frente é que é o caminho. Ocha lá o paçes bem e arresponde de-
Os ganhos são ooucos, a vida está cá- pressa e já á notas de meio tostão, á 
ra e nós precisamos mais ordenado. Dois cortado& .•. vaca ninguem te chega e carneiro nem 
Eu proponho que nos declaremos em 

1 
eu. Agor~ o goberro graças a Deus ga-

gré\le. · · N'um jornal onde alguns redatores rante a hverdade do travatho aos pre-
. O sr. Alexandre de Brag~ ~iria que teem fama de beber bem-cheguem-lhe ~os e bê lá por não a ver correio não te 

• Já estava e os outros mam nas rapazes! _ escre\leram-se dois artigos 1squessas do teu namurado. 
aguas do chefe .. Aband~:mavam en- furibundos e á volta da censura vieram 
tão as secretanas e rem~va, desde dois brancos ... separados! Foram para Fen.tu. 
essE7 !"omento, a verdadeira paz na a cova d'um dente... J/IJ:-.. . .;. 
fam1ha portuguêsa. ~ 

- Vi\la a gréve! diria o sr. Almeida 
Ribeiro. mesmo tá do interior, para ser l1'8p8lh8d8 OrtOgrafltO ~ 
agradavet ao seu presidente, protetor e · 
amigo._ . Um jornal que parece querer seguir 7' - ~ 

1 

f 
--: Viva a gréve! re~pondena a nação á ri~ca a ortografia oficial acentua ~~~ 

inteira, desde o Mmho 'ªº Algarve, sempre a primeira silaba da palavra > L--. ~\,"'S, !<~[ ~,. 
11 num brado unisono, Vibrante, entusias- 11papao d'este modo: upápau. ~ ~(i :_'-";,, 

1 tico. . . Os reformadores não fizeram tal coi- '._ ... _. 
* sa, vendo-se que o dito jornal é mais - ; ~\ll> U•~ 

* papista do que o papa. Se não puzesse / l $ U\t '1l 
o acento no primeiro a, c1>mo imagina J 

1 Outras gréves não menos simpaticas o dito j'•rnal que seria lida a palavra? / '- J J ~''· '"'' 
poderiam rebentar para gaudlo de to- Ler-se-ia upapá?11 
dos nós: a da policia, a dos senhorios, 

1 

Nmguem cometeria tal desacato, por- / 
a dos politicos em geral, e tantas ou- que se sabe muito bem que o papa não P. S.-Afinal não a boto ao marc11 
tra<>, tantas, que seriam como que o póde ter filhos-oficialmente, já se sa- , porque já está até á boca. Dou-a ao 
inicio de uma vida nova, rep:eta das be. Manecas que a leba ao Suplemento-B. 



(De •l'E'patent•). 

O SECULO COMICO 3 

~l 
vros que nem um morteiro de 42. Ou­
tra vez Praxédes é como quem diz Ou­

==============:!.J tra vez, lnez! isto é, outra vez fina 

1 

critica, outra vez boa graça, outra vez 
espírito esfusiante. V. Ex.as avaliarão 
por este pequeno pano de amostra: 

D a s duas uma ... 

EGO. 
Noto oficioso 

Anedota 

Um proressor da provlncln, cnnçado de 
ensinar a um dlsclpu10 da sua aula uma 

Jrrat Se ele a combater os «boches» cousa slmpllclsslma, disse-lhe multo abor-
. d 't t 1 ha a recldo: 

1 
am a em empo para a arac , qu n- - Apre 1 se eu não viesse para esta terra. 

, do vier de França desata a disparar li- você era o maior burro que ca bavtal 



4 O SECULO COMICO -------
MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 

11.ª PARTE o DOCU~ENTO FATAL 1 . 0 EFISODJ;O 
tCONT"'' UAÇÃO) 


